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1. INTRODUÇÃO 

O aumento da temperatura global é um dos principais desafios de bovinos 
criados a pasto (SEGNALINI et al., 2013) e isso se deve a característica da espécie 
ser homeotérmica, o que lhes fornece mecanismos para regular a temperatura 
interna, mesmo com o aumento da tempera externa (MELO-MARINS et al. 2017). 
Os mecanismos utilizados para a termorregulação geram um gasto de energia, e 
com isso, há o impacto negativo em suas capacidades produtivas e reprodutivas 
(ROJAS-DOWNING et al. 2017). Uma das alternativas para tentar minimizar esses 
efeitos é a utilização de raças mais adaptadas a ambientes quentes e úmidos, como 
a raça Nelore, que é a raça mais utilizada no Brasil, devido a sua adaptabilidade ao 
clima e boas características produtivas (ARANHA et al., 2019). 

Visando manter e/ou melhorar a produção de bovinos em ambientes com altas 
temperaturas e umidade, foi criado o indice de temperatura e umidade (ITU), que 
leva em conta as duas variáveis para gerar um valor unico, e é utilizado para 
detectar os momentos em que os animais estão em estresse térmico, e necessitam 
de estratégias para atenuá-lo(DIKMEN; HANSEN, 2009). Entre as estrategias para 
mitigar o estresse termico, o uso da nutrição é amplamente utilizado, podendo 
variar de dietas com menor incremento calorico à suplementação com aminoacidos 
como metionina e minerais como cromo (ZHANG et al., 2020; NEGRÓN-PÉREZ, 
et al., 2019). 

A utilização de metionina protegida da degradação ruminal (MPDR), tem 
efeitos na produção e qualidade do leite, também uma melhora da capacidade 
hepatica e imunonutricional de vacas de leite (OSORIO et al., 2013). Entretanto, 
poucos estudos foram realizados avaliando o efeito da suplementação de MPDR 
em bovinos de corte e seus impactos na fisiologia, produção e reprodução. 

O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da suplementação com metionina 
protegida da degradação ruminal sobre a temperatura interna e externa de vacas 
Nelore lactantes, mantidas em clima subtropical, no estado do Paraná. 

2. METODOLOGIA 

O estudo ocorreu entre os meses de novembro de 2020 e março de 2021, 
sendo utilizados 1.067 animais da raça Nelore (Bos indicus), fêmeas, multiparas, 
lactantes, com 27±19 dias pós-parto (DPP) distribuídas uniformemente em dois 
grupos, ao longo de seis repetições, de acordo com seu DPP. 

A suplementação iniciou 28 dias antes do D0 do protocolo de IATF e foi até o 
diagnóstico de gestação 28 dias pós-inseminação, sendo que o protocolo utilizado 
tinha 9 dias de duração, totalizando 56 dias de suplementação, o consumo 
esperado de sal era de 100 gramas (g) por dia por animal. 

Os animais do grupo controle (GC; n=531) eram mantidos em pastagem 
cultivada de gramínea tropical (Brachiaria Brizantha, cultivar Marandu) com acesso 



 

a suplementação mineral ad libitum. O grupo metionina (GM; n=536) foi mantido 
nas mesmas condições do GC, com adição de MPDR(Smartamine® M, Adisseo, 
Antony, França), na proporção de 3g para cada 100g do suplemento. 

Os grupos foram pareados conforme a data de parição dos animais, sendo 
realizado em seis repetições (R1 Controle n= 83, Metionina n= 85; R2 Controle n= 
102, Metionina n= 103; R3 Controle n= 105, Metionina n= 108; R4 Controle n= 73, 
Metionina n= 71; R5 Controle n= 66, Metionina n= 70; R6 Controle n= 102, 
Metionina n= 99).  

Os dados climáticos de temperatura do ar (T; ºC) e umidade relativa do ar (UR; 
%), foram obtidos utilizando uma estação meteorológica portátil (Instrutemp ® 
ITWH-1080, São Paulo, Brasil), instalada próximo da área onde ficavam os animais. 
Com base nestas informações foi calculado o índice de temperatura e umidade 
(ITU), através da equação (DIKMEN AND HANSEN, 2009).  

As aferições de temperatura interna das vacas foram realizadas através de 
amostragem na repetição 2 (R2), onde foram utilizadas 59 vacas, 30 do GC e 29 
do GM. Entre os dias 0 e 7 do protocolo de inseminação artificial os animais 
permaneceram com o dispositivo intravaginal, e acoplado a ele estava um 
termômetro Thermochron® DS 1921H (Ibutton®, Thermochron, Whitewater, USA), 
que aferiu a temperatura vaginal com intervalos de 30 minutos, totalizando 48 
leituras por dia. Foram excluídos nas análises o D0 e D7 do protocolo devido ao 
manejo dos animais, totalizando 16.992 registros de temperatura. 

A temperatura externa foi avaliada utilizando um cabresto na cabeça de 
alguns animais e preso a ele havia um termômetro Thermochron® DS 1921H 
(Ibutton®, Thermochron, Whitewater, USA). Foi utilizada por amostragem na 
repetição 2 (R2), onde foram utilizadas 12 vacas, 5 do GC e 7 do GM, durante o 
mesmo período em que os animais estiveram com a temperatura interna aferida, e 
com os mesmos intervalos. Foram excluídos nas análises o D0 e D7 devido ao 
manejo dos animais, sendo 6 dias de temperaturas externas monitoradas, 
totalizando 3.456 registros de temperatura externa. 

Foi realizada a medição da área de copa de árvore através do recurso por 
satélite (Auravant®, Buenos Aires, Argentina), onde foi medido individualmente 
toda a cobertura de copa de árvores, e calculada a área de copa de árvore por 
unidade animal (m²/UA). As áreas de copa de arvore foram de 5,31 m²/UA para GC 
e 6,13 m²/UA para GM. 

A análise estatística dos dados foi obtida através do programa JMP 16 (SAS 
Institute Inc. Cary, NC, EUA). A normalidade dos dados foi realizada através do 
teste Anderson-Darling, as variáveis de consumo de sal/vaca/dia foram analisadas 
pelo teste T de student. Os dados de temperatura interna e externa foram 
analisados como medidas repetidas no tempo, para avaliar a interação entre 
tratamento (grupo), tempo (hora) e tratamento*tempo (grupo*hora). Quando houve 
interação em uma das análises, foi realizado o teste T de Student, para a 
comparação de médias, e considerado significativo quando P<0,05. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo médio de sal foi igual entre os grupos (P>0,05), sendo de 102,82 
e 105,67 g/vaca/dia para os grupos GC e GM, respectivamente, garantindo o 
consumo de 3g de metionina esperado para o GM. Smartamine® M contém 75% 
de DL-Metionina, que é fisicamente protegido por um revestimento sensível ao pH, 
e 80% de biodisponibilidade de metionina (ORDWAY et al., 2009). Portanto, as 
vacas GM foram suplementadas com 1,8g de MET metabolizável para cada 3g de 
Smartamine®. 



 

A temperatura interna não apresentou interação entre os grupos nos 6 dias de 
permanência com dispositivo de progesterona (p=0,59), entretanto foi possível 
observar interação dos grupos com a hora e menor temperatura para o GM no 
intervalo entre as horas 1:30 as 5:00; 8:00 as 10:00; 14:30 a 15:30, também nas 
horas 11:30; 12:30; 13:00; 16:30; 17:30; 21:30 e 22:30 (p<0,05, Figura 1). Em 
contra partida, a temperatura externa foi diferente entre os grupos durante os 6 
dias, onde o grupo GM demonstro maior temperatura externa que o grupo GC 
(p<0,05), entretanto, não foi possível observar interação entre os grupos e a hora 
(p>0,05, Figura 1). 

 

Figura 1: Comportamento da temperatura interna e externa dos grupos GC e GM 
nos 6 dias de protocolo de IATF. 

  A capacidade homeotérmica de um animal é o reflexo da sua capacidade de 
eliminar o excesso de calor produzido em seu interior (PERISSINOTTO; MOURA, 
2007). Dessa forma, maiores temperaturas internas indicam um aumento no 
armazenamento de calor e menor dissipação dele (SOUZA et al., 2007). Estudos 
indicam que para que os animais consigam eliminar a temperatura corporal 
excedente sob elevadas temperaturas ambiente, os mecanismos evaporativos de 
perda de calor se tornam predominantes, podendo representar 85% da perda de 
calor latente através da epiderme (MAIA; LOUREIRO, 2005; FAÇANHA et al., 
2013).   

DOMINGUEZ et al. (2020), avaliando o efeito 4 g de metionina em novilhas 
Brangus, observou que a metionina foi capaz de modular a temperatura interna em 
momentos com pico de ITU. Em um estudo semelhante ao nosso, realizado por 
IZQUIERDO et al. (2020), avaliando os efeitos da suplementação de 3g de 
metionina em vacas Nelore lactantes, observou os animais suplementados com 
metionina tiveram temperatura interna inferior durante os 8 dias de protocolo IATF, 
corroborando com os dados obtidos no presente estudo. 



 

Animais em estresse térmico tem um aumento no catabolismo proteico para 
a mobilização de aminoácidos para a gliconeogênese, uma vez que esse gera 
menos calor metabólico que o catabolismo de carboidratos e lipídeos, dessa forma, 
a suplementação com metionina reduz a perda de massa muscular, 
consequentemente o calor metabólico produzido (AMARAL et al., 2009). 

Especula-se que a metionina foi capaz de auxiliar na perda de calor corporal 
devido a vasodilatação mais eficiente, resultando em um aumento no fluxo 
sanguíneo periférico e também aumento da temperatura da pele, entretanto, mais 
estudos são necessários para avaliar esses efeitos.  

4. CONCLUSÕES 

A suplementação com metionina protegida da degradação ruminal aumentou 
a temperatura externa e diminuiu a temperatura interna em alguns momentos do 
protocolo de IATF de vacas Nelore lactante. 
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